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ARBORIZAÇÃO URBANA DE PRIMAVERA-SP
MARTINS, Lucas Ortega¹ (ocerato.orteega@gmail.com)
¹ Discente do curso de Ciências Biológicas UEMS – Ivinhema; PET/UEMS
A biodiversidade na arborização em ambientes urbanos é fundamental para a manutenção da flora e da fauna nos centros urbanos. Na esfera municipal, onde as decisões pertinentes à composição e à estrutura da vegetação urbana são tomadas, os técnicos e administradores responsáveis podem não ter o conhecimento ecológico ou botânico suficiente para embasar suas opções sobre quais árvores plantar, quais podar, suprimir ou retirar totalmente, de forma que essas escolhas acabam por ser meramente voltadas para a implantação da infra-estrutura urbana. Compreender que a arborização urbana é um patrimônio natural e cultural da cidade torna-se essencial para estabelecer parâmetros e diretrizes para sua manutenção e preservação. Desse modo, objetivou-se realizar um levantamento qualitativo e quantitativo urbano sobre a vegetação arbóreo-arbustiva no Distrito de Primavera, Rosana-SP. A área foi dividida em 11 setores, sendo analisadas 3 quadras em cada setor, quantificando e identificando todas as árvores e arbustos que compunham a flora urbana, dispostas em calçadas bem como espaços de parques e praças públicas. Efetuou-se também uma avaliação superficial da saúde da planta. Averiguou-se um total de 1292 árvores de 48 espécies, das quais 57% foram identificadas como Licania tomentosa, 4% como Mangifera indica, 4% como Cecropia pachystachya; 3%  como Leucaena leucocephala; 2,5% como Myrtus sp, 2,5% como Caesalpinia peltophoroides, e 2,2% como Carica papaya, além de outras 41 espécies que não somam 2% cada. Apenas 29 espécies eram nativas do Brasil e, destas, só 20 eram da região estudada (17% dos individuos contra 61% não regionais). As demais (19 espécies) eram exóticas, equivalente à 22% dos indivíduos. Observou-se a presença de hemiparasitas (erva de passarinho) na maioria dos espécimes de Tabebuia roseoalba  e pragas (cupins) em Libidibia ferrea, Caesalpinia pluviosa, Pterogyne nitens e Albizia niopoides. Acredita-se que este resultado seja decorrente do descaso, tanto por falta de conhecimento da população e dos órgãos administradores quanto pela falta de disposição dos hortos municipais em cultivar maior variedade de espécies, criando no ambiente urbano uma “mono formação” vegetacional, muito prejudicial à qualidade ambiental, comprometendo essa arborização com o passar dos anos, em função da diminuição de sua qualidade e número de exemplares devido ao envelhecimento ou morte em massa de indivíduos, assim como pela falta de entendimento da arborização da cidade como um conjunto formado por um somatório de espécimes arbóreos, em que cada retirada ou inserção sem planejamento adequado compromete o conjunto.
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